
RUA FRANCELINO DE SOUZA ARAÚJO (PIAUÍ) 

Decreto ns 6690 de 21-09-1981 

Formada pela rua 3 do Jardim Botânico no Distrito de 

Souzas 
Início na rua Berros Andery 

Término na rua 6 

Jardim Botânico 

Distrito de Souzas 

ODs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amaral. 

Protocolado n2 25.813 de 10-08-1981. 

FRARCELINO DE SOUZA ARAÚJO 

Francelino de Souza Araújo nasceu no município de Inhuma, Esta- 

do do Piauí, em 08-julho-1926 e faleceu em Campinas, em 31-julh.o-198l. 

Era filho de José Isidório de Araújo Sobrinho e Benedita Maria de Sou 

za e foi casado com Evangelina de Oliveira Souza Araújo, deixando uma 

filha; Daisy. Mudou-se para Campinas em 1951, aqui exercendo as ativi 

dades de representante comercial, escritor, jornalista, orador, pro- 

fessor, etc. Adotou o psudônimo de F.S. Piauí e como jornalista,públi^ 

cou cerca de mil artigos na imprensa campineira. Auto-didata, sempre 

procurou acrescentar aos seus conhecimentos outros mais, realizando u 

ma grande série de cursos de aplicação imediata na vida diária. Teve 

o Piauí, como gostava de ser chamado, enorme participação dentro da 

sociedade campineira, sendo diretor da Associação Comercial e Indus- 

trail de Campinas, do Centro de Ciências, letras e Artes, do Clube dos 

21 Irmãos Amigos de Campinas e do Circulo Militar de Campinas. Como 

Comissário de Menores da Comarca, teve importante atuação na formação 

e manutenção do núcleo do Taquaral dos Patrulheiros Mirins, principal 

mente ministrando aulas aos menores. Pertenceu à Academia Campinense 

de Detrás, ocupando a cadeira nfi 2 e deixou vasta bibliografia, desta 

cando-se: "0 Elemento Negro na Formação Social do Brasil", "Silhueta 

do Brasil", "Perfil do Gigante", "A Problemática das Secas", "Homem e 

Poluição" e "Nas Terras Verdes do Nordeste". lecionou na Universidade 

Católica de Campinas e pronunciou numerosas conferências nos Rotarys, 

Lions e outras entidades. 
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Estado de São Paulo 

Gamara JVlaaLcLpaí. de Gafnp-laas 
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FRMCSIIHO: DE SQüZA„ÃBMJJQ I^IAIJí jagurs, benquista 

por toda a coletividade campineira e de longa data. radicada era 

nossa cidade, era natural do Estado do Piauí. 

Comerciante, exercia sua profissão com ho - 

nestidade e respeito aos seus semelhantes, sendo ainda jornalis- 

ta e escritor emérito. Era membro da Academia Campinense de Le- 

tras e foi Diretor do Centro de Ciências, Letras e Artes, da As- 

sociação Comercial e Industrial de Campinas e da Associação dos 

Comerciantes de Material de Construção. 

Nacionalista convicto, o que muito o enobre 

cia, escreveu diversos livros, entre eles "O Elemento Negro na 

Formação Social do Brasil", "Silhueta do Brasil", "Perfil do Gi- 

gante" , "Homem e Poluição" e "Nas Terras Verdes do Nordeste". 

Professor da PUCC, proferiu varias conferên 

cias nos Rotarys e Lions e integrava, a comunidade católica do 

Pargue Industrial. 

et Xtí? MAURO DAHER 

Veíeador 

crB 
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DECRETO N.o. 6690 DE 21 DE SETEMBRO DE 1981. 

DENOMINA "FRANCELINO DE SOUZA ARAÚJO" 
UMA VIA PÚBLICA DO DISTRITO DE SOUSAS. 

' Vr . ' 
O Prefeito do Município de Campinás, usando das atri- 

buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - lei 
Complementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica 
dos Municípios), e « 

CONSIDERANDO que o artigo 80. do Decreto N.o. 3476, 
de 11 de setembro de 1969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto N.o. 
5690, de 14 de maio de 1979, concede ao Executivo a prerrogativa de denomi-; 
nar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente da manifestação da 

' Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde que haja indicação de verea- 
dores integrantes da Câmara Municipal; . 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos, do referi 

do diploma legal; ' 
CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 

a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: 

Artigo lo. - Fica denominada "RUA FRANCELINO DE 
SOUZA ARAÚJO (PAUI), a Rua 3 do Jardim Botânico - Distrito de Souzas, 
com início ná Rua 1 e termino na Rua 6 do mesmo íoteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. . 

PAÇO MUNICIPAL, 21 de Setembro de 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

- ' Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 

toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado N.o. 25813, de 10 de agosto de 1981, e publicado no 
Departamento do Expediente do Gabineté do Prefeito, em 21 de Setembro e 

| DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
1 Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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' iHAicsinío m SOXJZA Aaáifoo (EEAUÍ): 

(Denominação dada pelo decreto 6690 de 21-setem'bro~198lf 

â rua 3 do Jardim Botânico - Distrito de Soussas^eoa in£_ 

cio na Eua 1 e termino na Eua 6 do mesmo loteaaento) 

Prancelino de Souza Araújo — jornalísticarnente conheci- 

do por Pa S® Piauí nasceu no município de Tnhuxna, Estado 

do Piauít no dia 8 de julho de 1926® 

á filho de José Isidorio de Araújo Sobrinho e de d® 33© 

nedita Karia de Souza# 

Reside em Campinas desde o dia 6 de fevereiro de 1951® 

Casou-se no dia 7 de julho de 1958 com d» Evangélica de Oli 

veira Souza Araújo e é pai da única' filha Daisy de Souza A- 

raújOg nascida no dia 22 de março de 1960» 

CURSOS 

Desenho Arquitetônico e fecnologico (1953)? Spervisão 

do Pessoal na Indústria (1955)j Legislação trabalhista (1955); 

BSadureza Ginasial (1957) $ Uoções de Oratória (1957) ? Geografia 

do Brasil (1959)í Curso do ISSB (Instituto Superior de Estudos 

Brasileiros)(1960)| Prática de Oratória (1960); Filologia Por- 

tuguesa* pelo professor Antenor Hascentes (1961); Sociologia 

do Brasil (1963); Sociologia Educacional (1963) j- faqiiigraf ia 

pelo sistema, "leite Alves" (1964); Jornalismo e Opinião Pabli^ 

ca (1968); Segtirança Nacional e Desenvolvimento - ADEoG- (1969)» 

funções Básicas de "Marketing" (1972); Parapsicologia e Psicolo 

gia Dinâmica (1972); Gerência por Objetivos (1973)? Gerência de 

Marketing (1973); "Imeâiate Conversation in Biglish» .(1973) ?Sis 

tema Integrado do Estudo de Inglês" (1974)5 Supletivo Colegial 

Completo (junho de 1975}5 Atualmente faz o curso de Ciências E 

conomoas na Pontifícia Uiiversidade Católica de Campinas# 

CARGOS 

Diretor-Proprietário da Firma Hepresentações Piauí Ltda; 

Diretor da Associação Comercial e Industrial de Campinas j £re 

sidente do Canselho Deliberativo do Centro de Ciências# letras 

e Artes; Diretor-Consultivo do Clube dos 21 Irmãos-Amigosj As- 

sistente da PresiàÊcia da ACJIíCG (Associação dos Comerciantes-- 

de Materiais de Construção de Campinas); Soeio-corresponàente 

do Instituto Histórico de Oeiras (PI); Articulista do jornal 

- segue fls® 2 
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lsOorreio PoPtilar" de Campinas desde 30 de outubro de 1956; 

Coordenação-Editorial do Jornal "Comercio e Industria ±e 

Campinas"| Conselheiro do Círculo Militar de Campinas? Jor- 

nalista Profissional BH! 27 Proc. n2 166®219/70; Membro cia 

Academia Csmpinense de letras» cadeira ns 2; Gonselheii^o da, 

E?0áM - Sociedade Protetora do,- Ambiente# 

Bivsasos^ 

Durante mais de dez anos Prancelino S« PLauí exerceu o 

cargo de Comissário de Menores da Comarca de Campinas e den 

tro dessa atuação na faixa compreendida entre 29 de fevereiro 

de 196? a 16 de março de 1969» por dasignação do MM» Juiz de Me 

nores Br» Boberval Baptista Sampaio9 foi responsável# q.uase que 

exclusivo# pela sorte dos Patrulheiros Mirins do líuclec Perifé- 

rico do Taqiraral# onde com a colaboração de alguns elementos da 

SAf (Sociedade Amigos do Taquaral) conseguiu formar para a vida 

útil# setenta e dois meninos lioje integrados na sociedade»pres- 

tando serviços inestimáveis â colstividade» Durante o período 

em apreço» Prancelino S» Piauí não somente dirigiu e orientou 

aquele núcleo de patrulheiros# sediando~o no Grupo Escolar »A~ 

dalberto l'ascimento!5
s como também ministrou àquela meninaâ.a»au 

Ias de Português» Geografia# Matemática# Problemas Brasileiros 

e Mu cação Moral e Cívica» 

Entre 1964 a 1968# foi o* principal divulgador da "Fe.sta dos 

Estados" # onde trabalhou emcolaboração com d® Koêmia Mel chi o r Ho 

driguea# a fim de levantai* fundos para a manutenção da "Cruzada 

das Senhoras Católicas"» 

ÍTessas históricas "Festas dos Estados", Francelino S* Pi- 

auí# alem de sistemático divulgador pela imprensa, de Campinas# 

dirigia a Região Nordeste» bem como fez editar e distribuir, âs 

suas expensas, centenas de milhares de folhetos# como "Silhueta 

do BrasiS."# "Perfil do Gigante"# etc# visando não somente um ©£ 

lhor conhecimento do Brasil como ciinda despertando no público ©•- 

mais sadio sentimento de brasileidade* 

s segue fls» 3 - 
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Interessante é ressaltar que esssa colaboração de France- 

lino S® Piauí â causa sociais foi toda ela verificada num dos 

períodos mais sacrificados de sua vida» quando andava âs voltas 

com doença na família: a filha pequenina, quase sempre doente e 

a esposa acometida, de moléstia grave, quase sempre hospitalizada. 

ATIVIDãDS mSLEOmi' 

Autor de aproximadamente le200 artigos esparsos nos diversos 

orgãos de imprensa, tais como ".Diário do Povo8', "Jornal de Campi- 

nas", "HÍfen" e revistas "Palmeiras", "Mensagem", "Luar do ITorte", 

"Roteiro", "Nosso Cantinlio", etc® Sua. bibliografia pode ser assim 

resumida, exceto os artigos de jornais e revistasi 

"A Problemática das Secas", "0 Lado Humano de Einstein", "ia 

graçoes Internas e Itiidade Nacional», "Viagem à lerra-Berço", "0 

Elemento Negro na Formação Social do Brasil", "Piauí, Terra de 

Transição", "Imprensa e Opinião Publica", "Silhueta do Brasil", 

"Medidas Oficiais que Favorecem à Livre Empresa", "Perfil do tri 

gante", "Estatutos da ACMCC", "Estatutos da Associação Comercial 

e Industrial de Campinas", "Estatutos do Centro de Oiencias, Le- 

tras e Artes", "Estatutos do Comissariado de Menores", "0 Simbo- 

lismo da Bandeira Nacional", "Roteiro Economico do Brasil", "0 Ho 

mem e a Guerra", "Aspectos Psicológicos da Imprensa", "A Colmeia 

Humana no Século XHI", "Nas Terras Verdes do Nordeste", "Tudo pe_ 

la Grandeza do Piauí", «Cinco Séculos de Economia", "Homem e Polui 

ção", "Campinas Bibliográfica", "0 Negro na Cultura Brasileira", 

"Vida e Felicidade", "Campinas e sua Acadxmia" e "Cinco Séculos de 

Beportagem Econômica"® 

"Extraído da "Síntese Bio-Bibliográfica de Francelino S» 

Piauí", âs fls® 137 a 142 do livro "Cinco Séculos de Be 
portagem "Econômica", de autoria de Francelino S® Piauí, 
composto e impresso em 1977 pela Empresa Gráfica da Re- 

vista dos Tribunais S»!©) 

Falecido em Campinas no dia 31-julho-198l 
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Conceição Arryda TOLEDO t. 
c.u . .M- tí-u-m4» 

Na últimci fc-ão ordinária da Aca- 
demia Campinci " ae Letras, a 5 de no- 
vembro, realizou-se a eleição para pre- 
enchimento da vaga da cadeira n.o 2, que 
pertencera a Dante Aiighieri Vita. 

Conforme as formalidades estatutá- 
rias, uma comissão encarregada de exa- 
minar a obra cios candidatos inscritos, 
formada pelos acadêmicos Celso Maria de 
Mello Pupo. Hilton Federici e M. José 
Morais Pupo Nogueira, designados pelo 
Presidente em sessão anterior, lei os pa- 
receres escritos, cias referidas obras, pro» 
cedencio-se, a seguir, à votaçao secreta e 
à leitura' dos votos enviados por carta, 
dos acadêmicos ausentes, elegendo, por 
íim, a Francelino de Souza Arauio Piauí, 
que foi aclamado vencedor, devendo, fu- 
turamente, empossar-se naquela cadei- 
ra. 

Quem é o novel acadêmico'? Todos o 
conhecem sobejamente, porém quero 
aproveitar a oportunidade para divulgar 
aqui a biobibliograíía do atual titular da 
cadeira não 2, da Academia Carnpinense 
de Letras, cujo patrono é Dom João Ba- 
tista Correia Nery. e que teve como só- 
cio fundador, a Monsenhor Emílio José 
Salirn. 

FRANCELINO DE SOUZA ARAÚJO 
PIAUÍ nasceu no município de Inhuma, 
Estado do Piauí, — originando-se aí o 
acréscimo ao seu nome. do pseudônimo 
jornalístico o htm.um adotado, — no dia 
8 de julho de MD. Mudou-se para Cam- 
pinas em jB51, ex.rcendo aqui. as fun- 
ções de Representante Comerciai, escri- 
tor, jornalista, orador, etc. 

Como jornalista profissional, publi- 
cou mais de um milhar de artigos na 
imprensa campineira. Auto-didata. tem 
procurado acrescentar aos seus conheci- 
mentos, outros mais, realizando uma sé- . 
rie de cursos de aplicação imediata na 
vida diária. 

Diretor-Adjunto da Associação Comer- 
cial e Industrial de Campinas; membro 
da Diretoria do Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes; Diretor Consultivo do Clu- 
be dos 21 Irmãos amigos de Campinas; ' 
membro. da Diretoria Executiva do Cír- 
culo Militar de Campinas; Coordenador 
Editorialista do jornal "Comércio e In-', 
dústria de Campinas"; articulista do "Cor- 
reio Popular" cie Campinasí 

Sua bibliografia é vasta, da qual des- 
tacamos: "Viagem à Terra Berço", — ro- 
teiro turístico e sentimental do seu pri- 
meiro retorno ao Nordeste em julho de. 
1960; "Piauí, Terra de Transição", — con- 
ferência pronunciada no Clube dos 21 
Irmãos Amigos, em 1972; "Silhueta do 
Brasil", — roteiro estatístico — informa- 
tivo do Brasil. 1964; "Perfil do Gigante", 
monografia estatístico — informativa do 
Brasil, com ampla relação dos seus vul- 
tos mais importantes 1908; "A Coimeia 
Humana no Século XXII" — considera- 
ções sobre a limitação de filhos, anticon- 
cepção e eugenia. 1968; "Nas Terras Ver- 
des do Nordeste". — roteiro do _ passeio 
feito à terra natal, em 19üy, publicr.üo em 
1989; "Tudo pela grandeza do Piauí", — 
protesto contra os que escreviam e fa- 
lavam de seu Estado natal, 1970; "Ho- 
mem e Poluição", — estudo porrnenoriza-, 
do a respeito do assunto, 1973: alem dè 
Estatutos para diversas entidades lo- 
cais. 

A Academia Carnpinense de Le'n*as, 
mais uma vez. vê-se enriquecida em seu 
quadro social, pois pessoa tão atuante co- 
mo Francelino do Souza Araújo Piauí, 
certamente irá trabalhar ativamente na 
divulgação e na elevação cada vez mais 
desse soclalicio que já é o orgulho de 
Campinas. A ele. os nossos cumprimen- 
tos uela honraria. 

! "Correio Popular85 d© 09«®a©Y©abr©«-X973) 
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V. ,? a, ./ . 

Sr. hLf 'ci 
Áiru i ctou estremecido pelo Imtjac- 

to que me causou, a notícia que acabo 
de ler do passamento deste grande ho- 

:mem que foi Franeelino Souza Araújo 
— "Franeelino Souza Piauí", 

Lamento profundamente não ter íi- 
;do conhecimento deste triste aconteci- 
mento em tempo, para poder levar o 
..meu último adeus ao seis corpo já inerte. 

Campinas sofreu, uma perda irrepa- 
rável com a morte do Piauí; ele foi para 
Campinas, o que muitos campineiros na- 
dos não o foram e não o serão. 

_ Ainda este ano, recebi toda a cole- 
ção de seus últimos livros, todos ^pom 

■dedicatória de próprio punho do escritor, 
endereçados a mim e minha família. 

Passados alguns dias do recebimen- 
to desta relíquia, ■ encontrei-me com 
"Piauí" na piscina do Círculo Militar, 
onde ele cobrava-me, por escrito, a apre- 
criação sobre sua obra. Lamentavelmen- 
te, devido problemas particulares, não 
pude realizar esse pedido de meu gran- 
de amigo, ainda em vida. Esta prestação 
de contas, o farei a ele em nossa vida 
'eterna, aquela onde hoje, ele deve estar 
ocupando urn lugar digno de sua altivez. 

Conheci "Piauí" quando, ele e seu 
irmão Alberto, aportaram nestas paragens 
de Campinas. Ainda jovem, aplicava to- 
das as suas economias na compra de li- 
vros, pois a sua saga pelo saber, era in- 
saciável. 

Morava em uma pensão na rua An- 
tônio Lobo, nos fundos do "Culto à Ciên- 
cia". Acompanhei toda a sua vida, sua 
primeira viagem à. "terra mãe", quando ■ 
-numa magnífica obra descreveu o retor- 
no do filho ao lar. Lembro-me de seu 
casamento, do nascimento de sua filha, 
que deve tc-r sido o maior orgulho de sua 

s //i 
s/ kJ 

vida. Desfrutei, mesmo de longe, passo a 
passo cie sua passagem gloriosa por esta 
vida. Sinto agora não ter desfrutado es- 
treitamente com ele, pois não houve uma 
só vez que conversássemos sem que eu 
aprendesse alguma coisa com seus co- 
nhecimentos, ■ ■ 

Neste meu último encontro coro 
"Piauí", mais ou menos em março, onde 
trocávamos algumas impressões da vida, 
entre urna e outra braçad.a nas águas de 
nosso clube, "Piauí" deixou-me preocu- 
pado com alguns problemas ■ que havia 
eofrldo recentemente. 

Penitencio-me por não ter largado 
tudo naquele momento, para poder dar 
um conforto espiritual, que talvez ele 
estivesse necessitando tanto! 

Que as forças vivas desta cidade, que 
a nossa Academia Campinense de Letras, 
que o Círculo Militar de Campinas, que 
os Clubes de Serviço — Eotary e Lions 
— para os quais magníficos trabalhos so- 
ciológicos apresentou, que o Centro de 
Ciências, Letras e Artes, que a Associa- 
ção Comercial e Industrial de Cam- 
pinas, que a Associação dos Comer- 
ciantes de Materiais de Construção de 
Campinas e outras mais, que não me 
ocorrem no momento, que amigos ilus- 
tres, que ele tanto desfrutou em nossos 
meios, não permitam que sua passagem 
por Campinas, se resuma numa simples 
homenagem com seu nome era urna rua 
de bairro, que evidentemente, algum de 
nossos nobres edis ou nosso aleaide pro- 
porão. 

Que seja erigido algo mais, um 
monumento, um busto talvez, em local 
de destaque, onde possamos nos lembrar 
dele no nosso corre-corre diário e para 
que nossas próximas gerações saibam 
qao por aqui passou a melhor parte de 
sua vida, um Grande Piauiense. 

Adeus meu Grande Amigo "Piauí". 
João Loureiro 

Diretor da Escola Senai 
"Roberto Man se" 

Piauí 

(Se&OTtíB âo "Gorraiô Popular® de õ5=»agogto®»XS83, 

Franeelino áe Souza Piauí 

Faleceu na madrugada- <1? 
ontem, tendo sido sepultado 
às 16 horas, no cemitério 
Flamboyant, o sr. Franeelino 
S. Piauí, que por muitos anos 
colaborou no "CORREIO PO- 
PULAR". Natural do Estado 
do Piauí, Franeelino estava 
radicado h& muitos anos em 
Campinas, onde fundou uma 
firma de representações, exer- 
cendo diversas funções, tais 
corno diretor-tesoureiro do 
Centro de Ciências, Letras e 
Artes, diretor da Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas, e da Associação 
dos Comerciantes de Material 
de Construção, diretor do 
Clube dos 21 1 > Amigos 
e de outras ei Perten- 
cia à Acaden ir Cunpinense 
de Letras. 

Nacionalista a rdoroso. 
Franeelino S. Piauí, escreveu 
diversos livros, dentre os 
quais -O Elemento Negro na 
Formação Social do Brasil", 
"Silhueta do Brasil", "Períil 
do Gigante", "Homem e Po- 
luição" e "Nas Terras Verdes 
dp Nordeste". L -"o " ' ' 
PUC e prom um * 
sas coníerènc 
Lions e em 
e integrava a t. i 
tóíica do ha 
o Parque Inm 

As direto] ,> i , n ' ■ o 
Ciências L-m * 
soeiação C < i - 1 

prensa e Je o . * 
comparei' am t 
aos funei - . , < 
CCLA e 'o ■ 
discursou a t 
o jornaUíts < > 
Nogueira. 

( "Correio Popx- 
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RIJA FRANCSLIHO UE SOUZA ARAÚJO (PIAUl) 

1 ^SS,4J 

<■ j i 8 
Araújo SoLVirriO, 

Campinas doí-ce-.o 

_ Nasceu no município de Inhumr;, 'do -3o Piauí * -r -Hr, o 
- âe Junho de 1926 E fllhõ de Jooé Islddri,. U aAúU sA,-'U" » 

de Ba. Benedita Maria de Souza.   Besiòe em CamuiAs c' ai 

I SU* ^FT-elro de 1Q6T. Casou-se no dia 7 de Ju]no d" loU'õA A 
Evangelina de Oliveira Souza Araújo, e é pai da Íaroía bAbJ te 
Souza Araújo, filha única nascida no dip ?? de Vorco de io.ro •' 

CURSOS: ~~ '     ;—* 

„ ; Desenho Arquitetônico e Tecnoló vico(l953); Sunervis^o do 
Pessoal na Indústria(1955); Legislação Trabalhista(1955); U^du^eza 

CurSo^o ISSu Ít05?-? J6 gra"fc<5ria(1957); Geografia do Brasil (1950) Ourso do ISEB ( Instituto Superior de Estudos Brasileiros){JoAO )-u 
Pratica de Oraria(1961); Filologia Portuguesa, pelo /n 

ItZtrttã^fSÜiHl?2ÚU!?Í^?AB-Sil(lSS35;SPooiologLi: Uucl t yjzir-íuu rz-asiii .lhoi): bociolor- 
cional (1963); Taquigrafia pelo sistema "Leite Alves"(196' 
liarnn f» n-n-íviH^« T>,Í-KT ^ f-\r.ra\- ^ .. AJ-VCto vr^o- 

/. ") . T 

)r An 
educa 

_ . ^ - oxtoütííiia .üeiuc A.JL.Vefí" l Mh/- *.!nr»rjo 

to-AD^SGflêlq?- Segurança Nacional e Desenvelvimen- to AD-.SGÇ1969), Funções Basicas do "Marketing"(1972); Paraosicolo- 

?ía a w:LC,ol?f:La
/
:Dlna®iCa^1972);Gerência ror Oh j etivos( 107 ^): Ge^u cia de Mark-eting(l973); "Imediate Conversatinn in Sn-lish "Q1 07 i ) •" "f 

S Í í, PTTi fí TYP *f:o cr-r*Q r\ rl r-) r _ -r_ _ -1 ^ , 13 - ■- t D / 7 

çresentações Piauí Ltda: 
ial cie CampinassProsiden- 

'Onselheiro 

Piauí exe: 

flCt • ^ -r » ^ wwi.1 V IV-1 -á o J.UU JLÍi ILIi Si • • 

tl (1^0^1975)! de i::studo âe Ing1?s"} Supletivo Colegial Comole 

CARGOS: 

Diretor Propietario da Pirma Representações Pi^ir 
Diretor da Associação Comercial e Industrial de Campinas-^' 
te do Conselho Deliberativo do Centro de Ci ãnei^ 
Diretor Consultivo do Clube dos 21 Irmãos-Uri-os: Assiste^- 
sidencia da ACMCC( Associação dos Comereisn ude Material s 
truçao de Campinas); Sócio-correspondente do Instituto His- 

ã61^"3,3» \PI/» Articulista do Jornal "Correio Ponular" de C- 
aesde 23 de Novembro de 1956; Coordenador-Uiitorial do Jon 
mercio e Industria de Campinas"; Membro da Diretoria do Cíi 
li t-ar de Campinas; Comissário de Menores de Ca- ninas Es4-a; 
Paulo; Jornalista Profissional DRT/27 Proc. ne 166.2Í9/7Ó- 
da Academia Campinense de Letras, cadeira rs?; Conselhei r-ó 

, .ue- Sociedade Protetora do Ambiente. 

DIVERSOS 

1 - Durante mais de dez anos Francd In o S. Pia-->í ov,--- 
carso de Comissário de Menores da Comarca de Campinas e"der 
ua sua atuaçao, na faixa compreendida entre 2Q de Fever^i 

í6 1969, .por dasignação do MM. Juiz de Menor; nobérval Batista Sampaio, foi responsável, quase oue exclu- 
ía sorte dos Patrulheiros Mirins,"do Núcleo feri férico' do 1 
onue com a colaboração de alguns elementos cia 3AT (Socied- - 
do. Taquaral), conseguiu formar para a vido útil cerc* d-• 

: meninos, hoje integrados na sociedade, prê ->tindo servi-os 
veis a coletividade. Durante o período em anreeo "^ranc'li; 
nao somente dirigiu e orientou aquele Núcleo de F^truTho-i 
ando-o no Grupo_Escolar "Adalberto Nascimento", como* tnrnbán 
_^rou aquela meninada, aulas de Portu.vuês lcc~r-efi^ -'pteu-i 
.roblemas Brasi^leiros e Educarão Mor^l « cí^i-a 

- ' - x z, Entre 1964 e 1968, foi o r-ríncí cal djvúl -dor aos, ^suados", onde trabalhou em estreita cd --bo^-Go co^ '>-- 
^elomor Rodriguez, a fim de levanta- fundos nanu-- 
"Cruzada das Senhoras Católicas". Ness-s i 
taaos" E^ancelino S„ Piauí, além de sistomáfico divul^edos 
prensa de Campinas, dirigia a Região TTcrcl-sts. U-:. como f- 
e distribuir^ as suas exnensas, centenas d« r--; .-c-, 
350 "Silhueta do Brasil "'e "Perfil do Gisant«"." v- 
am melhor conhecimento do Brasil, cerne ' ai r d•-« .' sertande " 
c mais sadio sentimento de brasilidade. 

Jemhro 
- u o. 

1967 

- 1 vo, 

serviços d 
Franc"lis 

-trulhc.i ro 
sisu; 

latem* 

'-•rinc; sal d j vul 'ador 
a cc!aooracao com U 
indo- a manute; 
2 : i.-4 óri ca n "Ros4,-. 
r.omátdco divs; 1 gados 
rvl -st o, se:, como fe- 
de rMIl -'rea do foi. 
imt»", vi i-indo não- 
-s -: - -• " - s ertande v 

Interessante é ressalta 

vSshM*»*' Maufa sócia! foi "tod; • . — s sacrificados oe sua vida. ; 



EDA ERANCELINO DE SOUZA ÂRAÜJO (^liüAÍ) 

.çasna família: a filha pequenina, ou- 
acometida de moléstia /"rave, .quase ee: 

atiyidadb intelectual 

Autor de aproximadamente ..uni 
versos orgãos de Imprensa, tais como 
Campinas", "Hífêm" e revistas "Palmei Campinas", "Hífém" e revistas "PaJ.me: 
te", "Roteiro", "Posso Cantinho", etc 

assim, resumida, exeeto os artivos de po -: P 
A PROBLEMÁTICA DAS SECAS - Estudo das e-.u 

""" do grande problema nordestino, -Core : ,• 
nas no dia 3'de Agosto de Io58, ( 

O LADO HUMAITO PB EIKSTSIN « Rápido e ouvi or 
fa personalidade do grande ciei u 
em Campinas a 14 de Setembro de""** 

IIIGRAvDES IUT5RNA5 E ÜPIDADE NAOIONAL: Consi. 
do nosso movimento migratório e seu-r 
nacional.-Conferencia. oronunci-vln om' i 

de 1959. 
VIAGEM A T-ERRA-BERÇO — Roteiro Turjp-i*' o o "• 

ieito ao Piauí, (Terra natp. 1 
colaboração com Alberto de Sou- 

O ELEMENTO NEGRO NA POEMAOlO SOCIAL DO 31Ú3 
participação do negro na vida sócio O 
cia realizada a convite dos homens 1 
de Novembro de 1960 (Inédito). 

PIAUÍ TERRA PB TRANSIÇÃO — Verdadeiro radio 
destino, contendo apreciações de orde 
cultural, sociológica, política e foi 
Clube dos 21 Irmãos—Amigos em 11 de d 

IlIPRENSA E OPINIÃO PÜ3LICA - Apreciações gc 
mo principal agente para formação con 
lestra realizada a convite do "Lions 
dm 21 de Setembro de 1964'. 

SILHUETA DO ERASIb — Roteiro estatístico-Pu 
•dos Estados Brasileiros, realizado o 

Maio e 7 de Junho de 1964. 
I.rrDIDA5 OFICIAIS QUE EAVORBCEM A LIVld EPPP 

dá ; em Santo s na J&Z "Convenção d o s1 i u, 
em 26 de Março de 1966. 

PpREIL DO GIGANTE - Monografia -estatísóc~i 
BraslT, com relação quase completo do 
tantes. Divulgada ao ensejo do IV ?en 
leiros de 29 de Abril a 31 de Paio de 
por Alberto de Souza Araújo). Pls-ot^ 

ESTATUTOS DA ACMCC Associação dos. Comereion 

izaa a 

:ce 'o:* na rs o 3 a. a "" oi 
o do Povo""f ■ ■ 1 ;c ~ 
^ t"' 'o '1 !' ^ 1 o 

1 1.1 O "f i.'"' ' - P. í' 
• •> \t i st ao; 

ê-ela realiza d-- u.; :L-ud 
' -do). 
o estudo çobre - uolirnor- 
— Conferência proferida 

wwtduc edito ). 
derações gerais em corno 
r e 1 e x o s na i n te • o - ■ o o - Çi": 'OO^ 

e ''rereo 

u ■' u ti mental: •do coeeio - 

, o) - (Esgotado) 
-ih - Rápido bcl-uiço da - 
ultural do Pai::. Confcrcn 
e cor de Campinas, em lU 

u:.nri.a desse lotado Por- 
ei geográfica, • teria, 
c16 vi ca.- Co n ' ■"uc ia no 
u 1. "n ode 1962 ( . 1 o; ç o t a d o ). 
ruis sobre a Iruronsn co 
sciência de urr; povo. PaE 
Cl abe de Campi nas-Lorte" 

ivo ao TI Prc': aval 
e inas entr'-...l6 de P 

TSA dorPPrenci 
•es dos 21 Ir«r. -A:ei-.:os 

immnas. Em colaboração 
Otto Wrany Pilho e Ricardo Pari.l I 

ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL P  d 
boraçao com Zlysio Ferreira Li hí. • 

ESTATUTOS DO CENTRO DE CIÊNCIAS LETE 'P" 
General 'Cárloá Goary 'de IracerDa' d 
dos. Santos Ribeiro. 

ESTATUTOS"DO COMISSÁRIO DE MENOR - Pm o 
Pereira de ■ AlmiTdãT^Yraba,Iho 

0. SBIBOLISMO DA BANDEIRA NACIONAL - 
do Pavilhão Nacional, se mu ind o o a se guinei o 
trela com a respectiva Unidade da Po: 
zada em 18-11-1967 a, convite do come 
rosa dp Campinas. 

ROTEIRO ECONQMICQ DQ BRASIL - Coleção de ?0 
^ nai "Üoaérc lo e Indús t r ia d e ' C a mpi n a o 

.\ nossa História. Econômica, desde a e 
té a efetiva industrialização contem;.: 

0 hOM-hlftl E A GUERRA — Trinta artigos condena 

tit ormativa o nu'ton o-; ao- 
a : aus homens u - - l yior 
ti vai dos Estados "P'-iajE 

1"66. (ÂTap "• o P- o--» r,s.-> 
do)' - • "1 --- 

t.-u d- Material ; te Con_3 
ou. José Olavo P ir.-., 

~iP DE C A^UT"' - u- ao]'3 — 
7;P--.';0:. ÃTP po TPerro. 

P"P c o In Lo ""a -o com o 

'■ o .-ao com o ; . A . uni 
O •" no País ( A : çu '.pio) 

í , ( 3 7 ' "'"5 f1 0 {. '1 t 2 '■/ O t ;p P] ' •'{•) i 
! i r d f 1 C 0 (4' ■ O ' '' ' • 

Vrna^ô* Confor- ci : -d 
: 1o. das SocíuuL. ao ' A' 

irt i -os ' aivu i ■ • s 
contendo uma uí: 

çi p ■ Pq Ç O Po :; 

•'ãn'"'.''" (A ' sal r\ 



RUA PRAlíCEMIO DE SOUZA SIAUJO (PIAUÍ) 
—t,   i  -■ • « ' 

i 1 •' V:T10 

L •. • a o, 

10 03 

;c oio fito 00 Si -r.ií em 

libelo contra a arte de matar. " 
ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA IIIPR3USA - 39' do -nreo cr a -U iamo"" 

realizado pelo "Correio Porulsr" a - ei.-: Ue de Jund: . 
A CÓITUSIA HDMANA UO SÉCULO XXII 1 Co na ia :• "• - 3 obre a : i • I t.-.-;ão, 

anticoncepçáo e eugenia, • face a ; rode- •'' icc ponulaci «■1 do 
. múndo. Uma antevisão do que oejam o- robl ••mas demo '• •: "icoo 

do terceiro milênio. 
NAS TERRAS VURDES DO UORDESTE - Rolei-o • o eecaio fito no Pi-eií em 

Dexembro de 1968. (Esgotado). 
TUDO - PELA G-RATTD5ZA DO PIAUl"- Cinco art.i o.- : 0 jornal em l-m-n da 

'' Terra Mafrense. (Esgotado^ 
SIUCO SÉCULOS DE 5C0U0MIA - Balanço —- ^ o economia "• -nr-ilei- 

ra desde as caravelas de Cabral,, a l v '^afinaria •>.> alínia. 
1 Conferência proferida no Clube doa 01 Ir-nãoa-Ami ^o*- í Campi- 

nas em 8-3-72. 
HQIIS/I E POLUIÇÃO - Estudo completo ( o qnonlo possível) a ■'-.r-':-'eito 

da poluição nos seus diferentes asoeeáoo. 88 páginns-S r,;-': ir-a 
e Editora Palmeiras- Campinas- 1072. (Anexo) ^ 

CAIuPDlAS BIBLIOGRÁFICA INventário intelectual, contendo 232 mini- 
biografias de campineiros natoa ou adotivos, e que escreveram 
obras direta ou indiretamente ligadas a Campinas. Levantamento 
de quase-um século de vida cultural da cidade. 

o.- : a jornal em ■. 

! c -o ■ ^ economia 
1 v- '^a f j nnria d.' 
21 Ir:;]- ; o S —Ami-"O 

■ • a a a 

s. i 1 ei— 
aiínia. 

•esr-eito 1 ; - 1 1 "' 0 

0 NEGRO NA CULTURA BRASILEIRA Publicação da Academia Cumpinense 
) matéria já contida nesta relaçã. 

Pis.7 


